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RESUMO 

 
Esta pesquisa teve como objetivo identificar os fatores de risco e proteção ao Transtorno de 

Ansiedade Generalizada (TAG) em adolescentes em situação de vulnerabilidade social. Por 

meio de uma revisão narrativa da literatura, são analisados os aspectos familiares, sociais e 

econômicos que influenciam o desenvolvimento e a manifestação do TAG. Considerando a 

adolescência como uma fase especialmente crítica para a saúde mental, o estudo identifica 

como condições socioeconômicas precárias, exposição à violência e instabilidade familiar 

podem agravar os sintomas de TAG em adolescentes vulneráveis. Em contrapartida, a 

presença de fatores de proteção, como redes de apoio sólidas, políticas públicas de suporte e 

acesso a recursos de saúde mental, mostra-se essencial para minimizar os impactos das 

adversidades e fortalecer a resiliência dos jovens. As considerações finais enfatizam a 

importância de políticas públicas integradas, que promovam ambientes acolhedores e seguros 

para adolescentes em situação de risco, evidenciando, portanto, a necessidade de intervenções 

que considerem os determinantes sociais, tanto na prevenção quanto no tratamento do TAG e 

de outros transtornos mentais. 

 

Palavras-chave: Transtorno de Ansiedade Generalizada. Vulnerabilidade Social. 

Adolescência. Fatores de Risco. Fatores de Proteção. Saúde Mental. 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to identify risk and protective factors for Generalized Anxiety Disorder 

(GAD) in adolescents in situations of social vulnerability. Through a narrative review of the 

literature, the family, social, and economic aspects that influence the development and 

manifestation of GAD are analyzed. Considering adolescence as a particularly critical phase 

for mental health, the study identifies how precarious socioeconomic conditions, exposure to 

violence, and family instability can aggravate GAD symptoms in vulnerable adolescents. In 

contrast, the presence of protective factors, such as solid support networks, public support 

policies, and access to mental health resources, is essential to minimize the impacts of 

adversity and strengthen the resilience of young people. The final considerations emphasize 

the importance of integrated public policies that promote welcoming and safe environments 

for adolescents at risk, thus highlighting the need for interventions that consider social 

determinants, both in the prevention and treatment of GAD and other mental disorders. 

 

Keywords: Generalized Anxiety Disorder. Social Vulnerability. Adolescence. Risk Factors. 

Protective Factors. Mental Health. 
 
 

1 Graduando em Psicologia pelo Centro Universitário Vale do Salgado - UNIVS. E-mail: 

israelcabral152014@gmail.com 
2 Professora da Graduação e orientadora pelo Centro Universitário Vale do Salgado - UNIVS. E-mail: 

samaramagalhaes@univs.edu.br 

mailto:israelcabral152014@gmail.com
mailto:samaramagalhaes@univs.edu.br


5 
 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 
 

A ansiedade é um fenômeno complexo e multifacetado que tem sido objeto de estudo 

em diversas áreas da psicologia e da saúde mental. De acordo com Lenhardtk e Calvetti 

(2017) há dois tipos de ansiedade: a caracterizada por não causar prejuízos, conhecida como 

“ansiedade natural” e a “ansiedade patológica”, que gera sofrimentos não somente para a 

pessoa, como para quem convive com ela. Quando a ansiedade se torna excessiva e 

persistente, pode evoluir para um Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG), afetando 

significativamente a qualidade de vida dos indivíduos (Lenhardtk & Calvetti, 2017). 

Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 5.ª edição DSM-

V-TR (2023), o TAG é caracterizado por preocupação excessiva e apreensão em relação a 

diversas atividades ou eventos, presentes na maioria dos dias por pelo menos seis meses 

(American Psychiatric Association, 2023). Os sintomas incluem inquietação, fadiga, 

irritabilidade, dificuldade de concentração, tensão muscular e perturbação do sono (American 

Psychiatric Association, 2014). De acordo com Orellana et al. (2020) o TAG trata-se de um 

dos transtornos mais comuns entre adolescentes, em especial, entre jovens do sexo feminino, 

segundo este estudo realizado no Brasil, os resultados afirmaram que as taxas de ocorrência 

do transtorno de ansiedade são entre 3,5% a 11,6% sobre este grupo. Outra questão que está 

relacionada nessa fase da adolescência juntamente com o TAG, é o aumento da gravidade dos 

sintomas, assim como prejuízos sociais, como isolamento social, dificuldade de concentração, 

baixa autoestima, fobia social e risco de depressão, além de ter uma piora significativa na 

resposta ao tratamento. (McLellan e Hudson, 2017). 

A adolescência trata-se de um período de transição entre a infância e a vida adulta, 

além de ser marcada pelas mudanças físicas há também alterações psicológicas e sociais 

significativas. Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), a adolescência 

compreende a faixa etária de 12 a 18 anos, caracterizando-se pela busca por identidade, 

autonomia e fortalecimento de vínculos sociais (Brasil, 1990). Sendo uma fase marcada pelo 

seu desenvolvimento de identidade, autonomia e formação de relações interpessoais 

(Steinberg, 2022). Seu desenvolvimento social, nesse período, é caracterizado pela busca por 

independência e exploração de diferentes identidades e papéis. É uma fase de extrema 

importância para estabelecer sua identidade própria e desenvolver suas habilidades sociais que 

serão necessárias para a vida adulta (Blakemore, 2020). 

Em um contexto de vulnerabilidade social, que é uma condição em que as pessoas 

estão expostas a riscos devido fatores como pobreza, exclusão social e desigualdade o que 
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limita suas oportunidades de desenvolvimento (Jovchelovitch & Hernández, 2019), o jovem 

que está exposto a condições de pobreza, violência, exclusão social ou negligência, são 

fatores que podem impactar profundamente seu bem-estar psicológico, criando um cenário 

propício para o desenvolvimento de transtornos mentais, como ansiedade, depressão e 

comportamentos de risco (Baptista e Campos, 2021). 

Adolescentes em vulnerabilidade social frequentemente enfrentam múltiplas 

adversidades, como a falta de acesso a serviços de saúde adequados, convivência em 

ambientes familiares desestruturados, e a pressão para lidar com responsabilidades precoces. 

Esses fatores podem levar ao sentimento de desamparo e desesperança, fatores chave para o 

aparecimento de transtornos como o Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG). Além 

disso, a exposição contínua a estressores sociais e ambientais pode dificultar a construção de 

uma identidade positiva, afetando a autoestima e a autoconfiança, essenciais para o 

desenvolvimento psicológico saudável (Patel & Ramaswamy, 2021). 

A vulnerabilidade social não é apenas uma condição de carência material, mas também 

uma construção psicossocial que influencia diretamente os mecanismos de enfrentamento e 

adaptação dos adolescentes. Esses jovens podem, por exemplo, ter menos acesso a 

informações sobre saúde mental, dificuldades para procurar ajuda devido ao estigma ou à falta 

de redes de apoio, e são frequentemente marginalizados pela sociedade. Isso resulta em um 

ciclo de exclusão que agrava ainda mais a sua saúde mental, perpetuando a vulnerabilidade. 

Em síntese, a vulnerabilidade social nos adolescentes não afeta apenas suas condições de vida 

imediatas, mas também pode comprometer a saúde mental, criando desafios para a construção 

de um futuro saudável e equilibrado (Tourinho, 2020). 

Diante do que foi exposto, esse trabalho tem como objetivo analisar através de uma 

revisão narrativa da literatura, os fatores de risco e proteção associados ao TAG em 

adolescentes com vulnerabilidade social. Considerando estudos de caracterização, 

intervenção, prevalência e relatos de experiência. Mais especificamente apresentando a 

adolescência como uma fase crítica de desenvolvimento, destacando as características e 

desafios psicológicos que tornam essa etapa suscetível ao Transtorno de Ansiedade 

Generalizada (TAG), assim como contextualizar a vulnerabilidade social na saúde mental de 

adolescentes. Além de apresentar os principais fatores de risco associados ao TAG em 

adolescentes que enfrentam vulnerabilidade social e como esses fatores contribuem para o 

surgimento e a perpetuação do transtorno. 

Essa pesquisa teve como pergunta norteadora, quais são os fatores de risco e proteção 

ao Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) em adolescentes em situação de 
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vulnerabilidade social? A relevância desse tema reside na alta prevalência da ansiedade 

generalizada entre adolescentes, especialmente aqueles em situação de vulnerabilidade social, 

ou seja, que enfrentam condições adversas, como a pobreza, a exposição à violência, e a falta 

de acesso a serviços de saúde e educação. Nesta pesquisa apresenta-se uma visão mais ampla 

sobre como a literatura científica aborda os fatores de risco e proteção do TAG em 

adolescentes em situação de vulnerabilidade social, contribuindo para aprimorar o cuidado e o 

suporte a essa população. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

2.1 ADOLESCÊNCIA 
 

A adolescência é uma fase crucial do desenvolvimento humano, marcada por grandes 

mudanças físicas, sociais e emocionais. De acordo com Erikson (1968), essa fase pode ser 

descrita como um período de crise de identidade, pois o jovem busca entender quem é e qual 

o seu lugar no mundo. Tal processo de formação de identidade é caracterizado por conflitos 

entre as expectativas sociais e a identidade individual, o que leva a uma exploração de 

diferentes papéis e ideologias (Erikson, 1968). 

Ainda no final do século XIX e início do século XX, ocorreu uma crescente demanda 

por maior qualificação dos trabalhadores, o que exigiu que eles dedicassem mais tempo à 

capacitação e, consequentemente, adiassem o início da vida reprodutiva. Esses fatores 

contribuíram para o estabelecimento de um período de aprendizado e preparação para o 

futuro, criando uma lacuna entre a infância e a vida adulta. Essa lacuna, inicialmente ocupada 

pela ideia de juventude, foi posteriormente definida e consolidada como o conceito de 

adolescência, marcando uma nova etapa no desenvolvimento humano, caracterizada pela 

transição entre a dependência infantil e a independência adulta (Berni & Roso, 2014). 

Desse modo, compreende-se que as características da adolescência foram inicialmente 

moldadas para atender a interesses sociais e políticos da época, sobretudo com o objetivo de 

se adequar às demandas de um novo mercado econômico. Ao difundir essas características 

para a sociedade em geral, novas representações sociais sobre a adolescência foram criadas. 

Assim, a adolescência pode ser vista como uma construção social, histórica e cultural, que 

emergiu e foi institucionalizada em resposta às necessidades da sociedade industrial moderna 

(Berni & Roso, 2014). 
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Segundo Grossman (2010), a partir do século XX, a adolescência passou a ser 

entendida não apenas como uma fase de transição, mas como um período com um estatuto 

legal e social específico, ganhando maior relevância e atenção por parte dos pesquisadores. 

Nesse contexto, a adolescência começou a ser percebida como uma etapa crítica do 

desenvolvimento humano, devido às complexas mudanças físicas, emocionais e sociais que 

ocorrem nesse período. Essa fase demanda intervenções específicas e compreensão 

aprofundada, uma vez que as transformações que ocorrem podem ter implicações 

significativas para a formação da identidade e o ajuste social. 

Outro aspecto relevante nessa fase do desenvolvimento humano é a parte neurológica. 

Steinberg (2014) ressalta a importância das mudanças cerebrais no adolescente, nessa fase tal 

órgão é marcado por uma plasticidade cerebral aumentada, o que torna os jovens mais 

suscetíveis ao ambiente e suas influências, tanto positivas como negativas. As mudanças 

ocorridas no córtex pré-frontal estão ligadas a uma maior propensão ao risco e busca por 

recompensas, além de uma sensibilidade maior para as interações sociais. Para Blakemore 

(2020) o cérebro tem um papel de destaque na questão social dos adolescentes, 

principalmente em relação a adaptação às mudanças e demandas sociais, enfatizando que as 

interações sociais durante este período são essenciais para a formação da identidade e bem-

estar emocional. 

Arnett (2015), por sua vez, nos apresenta o conceito de "adultescência emergente" 

(emerging adulthood), que se trata de uma fase de transição prolongada para a vida adulta e 

que se torna cada vez mais comum entre sociedades contemporâneas. Esse conceito sugere 

que, além das questões da identidade, os jovens enfrentam desafios como a autossuficiência e 

a busca por estabilidade emocional e financeira. 

Para a Organização Mundial de Saúde (OMS), a adolescência é definida como um 

processo fundamentalmente biológico, durante o qual se aceleraria o desenvolvimento 

cognitivo e a estruturação da personalidade. Abrange as idades de 10 a 19 anos, divididas nas 

etapas de pré-adolescência (dos 10 aos 14 anos) e de adolescência propriamente dita (de 15 a 

19 anos). Uma fase da vida marcada também por aspectos sociológicos, que indicaria o 

processo de preparação para os indivíduos assumirem o papel de adulto na sociedade, tanto no 

plano familiar quanto no profissional (OMS, 2015). 
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2.2 ANSIEDADE E TRANSTORNO DE ANSIEDADE GENERALIZADA (TAG) 
 

A ansiedade é descrita como uma sensação vaga e desagradável de medo e apreensão, 

caracterizada por tensão ou desconforto decorrente da antecipação de perigo, de algo 

desconhecido ou estranho (Castillo et al., 2000). Nesse sentido, a ansiedade pode ser descrita 

como um sentimento intenso de medo e de preocupação, acompanhada por uma mente agitada 

e dispersa, caracterizada por pensamentos confusos ou excessivos e uma pressa constante para 

lidar com várias tarefas. Esse estado é comum em momentos de grande excitação do sistema 

nervoso central, levando a uma interpretação angustiante das situações e sendo um sintoma 

proeminente de problemas psicológicos (Lopes e Santos, 2018). 

A ansiedade e o medo são considerados como condições patológicas quando são 

intensificados, desproporcionais ao estímulo percebido, ou diferentes qualitativamente do 

padrão observado na faixa etária correspondente, e quando afetam negativamente a qualidade 

de vida, o bem-estar emocional ou o funcionamento cotidiano do indivíduo (Castillo et al., 

2000). De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) (2019) na Classificação 

Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-11) define ansiedade como 

um estado de apreensão ou antecipação de perigos ou eventos desfavoráveis futuros, sendo 

acompanhados pelo sentimento de preocupação, desconforto, assim como também de 

sintomas somáticos de tensão. Por tanto, considera-se ansiedade patológica quando 

desencadeia sofrimento e prejuízos funcionais importantes ou interfere substancialmente na 

capacidade funcional do indivíduo (Frota et al., 2022). Os transtornos de ansiedade são 

distúrbios clínicos em que os sintomas ansiosos são dominantes e não são secundários a 

outras condições psiquiátricas, como depressão, psicose, transtornos do desenvolvimento ou 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e outros (Castillo et al., 2000). 

Pesquisa realizada por Thiengo et al., (2014) revela que a prevalência do transtorno de 

ansiedade em adolescentes varia entre 3,3% e 32,3%, e os principais fatores relacionados a 

essa problemática incluem fatores biológicos, como gênero e predisposições genéticas, além 

de fatores ambientais. Entre os fatores ambientais, a violência comunitária e familiar se 

destaca, comprometendo a segurança e o desenvolvimento desses adolescentes. Ademais, 

problemas psicossociais, como a baixa autoestima, também foram associados ao transtorno 

(Thiengo et al., 2014). 

Outra pesquisa realizada por Castillo (2000) com adolescentes evidenciou uma alta 

prevalência de transtornos ansiosos, dos quais se destacam o transtorno de ansiedade de 

separação, afetando aproximadamente 4% da população mundial nessa faixa etária, o 
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transtorno de ansiedade generalizada (TAG), apresentando uma prevalência entre 2,7% e 

4,6% e as fobias específicas têm uma taxa de ocorrência variando de 2,4% a 3,3%. Esses 

números mostram a significativa presença dos transtornos ansiosos nesse público (Castillo et 

al., 2000). 

O TAG é reconhecido por apresentar sintomas ansiosos persistentes que impactam 

uma ampla gama de comportamentos do sujeito em diversas situações do dia a dia. Estes 

sintomas podem variar ao longo da vida e englobam desde tensão motora, como tremores, 

dificuldade para relaxar, fadiga e dores de cabeça, até manifestações de hiperatividade, 

palpitações, sudorese, tonturas, ondas de calor e frio, falta de ar, irritabilidade e dificuldade de 

concentração. Além dos sintomas físicos, o TAG é marcado por alterações de humor e pela 

presença persistente de pensamentos e expectativas apreensivas, frequentemente associadas a 

pensamentos negativos (Lopes e Santos, 2018). 

Os conteúdos mentais costumam estar relacionados a diversas atividades do cotidiano, 

como trabalho, estudo, planejamento de tarefas e situações repetitivas, podendo incluir 

também a impaciência em outros aspectos presentes da rotina diária. O diagnóstico de TAG 

exige que os sintomas ansiosos persistam na maior parte do tempo, por um período de pelo 

menos alguns meses. Essa persistência dos sintomas ao longo do tempo é fundamental para 

diferenciar o TAG da ansiedade habitual e normal (Frota et al., 2022, Lopes e Santos, 2018). 

O tratamento do Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) envolve uma 

abordagem multifacetada que busca aliviar os sintomas de preocupação excessiva e tensão 

constantes, promovendo o bem-estar psicológico e funcional do indivíduo. As principais 

intervenções incluem terapias psicoterapêuticas, farmacológicas e mudanças no estilo de vida, 

as quais podem ser combinadas para atender às necessidades específicas de cada paciente 

(Araujo, 2020). 

A psicoterapia, especialmente a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), é 

amplamente recomendada como tratamento de primeira linha para o TAG. A TCC ajuda os 

pacientes a identificarem e modificar padrões de pensamento distorcidos e comportamentos 

que perpetuam a ansiedade. Técnicas como a reestruturação cognitiva e a prática de exposição 

gradual às situações que geram preocupação são utilizadas para reduzir a intensidade dos 

sintomas. O tratamento farmacológico também desempenha um papel importante, 

especialmente em casos moderados a graves. Medicamentos como os inibidores seletivos da 

recaptação de serotonina (ISRS), como a sertralina e a escitalopram, e os inibidores da 

recaptação de serotonina e noradrenalina (IRSN), como a venlafaxina, são frequentemente 
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prescritos. Ansiolíticos, como benzodiazepínicos, podem ser usados a curto prazo, mas são 

evitados para uso prolongado devido ao risco de dependência (Moura et al., 2018). 

Mudanças no estilo de vida, como a prática regular de exercícios físicos, técnicas de 

relaxamento, meditação e a adoção de uma alimentação equilibrada, complementam o 

tratamento. Essas práticas auxiliam na redução do estresse e na promoção de um estado 

emocional mais estável. Por fim, é essencial que o tratamento seja personalizado e monitorado 

por profissionais de saúde, permitindo ajustes conforme necessário. A combinação de 

intervenções psicoterapêuticas, farmacológicas e hábitos saudáveis contribui para o manejo 

efetivo do TAG, ajudando os pacientes a terem uma qualidade de vida e uma funcionalidade 

diária (Araujo, 2020). 

 
2.3 VULNERABILIDADE SOCIAL 

 

A vulnerabilidade social refere-se à condição de fragilidade em que indivíduos ou 

grupos se encontram devido a fatores socioeconômicos, culturais e ambientais. De acordo 

com Sen (2000), a vulnerabilidade social é definida como a exposição de indivíduos ou 

grupos a situações de risco que podem prejudicar seu desenvolvimento e bem-estar. A 

vulnerabilidade social está profundamente ligada à capacidade de uma pessoa de transformar 

os recursos que possui em uma vida digna e satisfatória. Para ele, a vulnerabilidade social não 

se limita apenas à falta de recursos materiais, mas também à falta de acesso a oportunidades e 

direitos fundamentais (Sen, 2000). 

Pedersen e Silva (2013) destacam que a vulnerabilidade social tem sido amplamente 

utilizada para descrever um segmento crescente da população que se encontra em 

desvantagem em relação a outros grupos. Essa vulnerabilidade abrange tanto indivíduos 

desempregados quanto aqueles que enfrentam condições precárias de emprego e dificuldades 

na geração de renda, o que os coloca em uma posição desfavorável dentro da estrutura 

socioeconômica. 

De acordo com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (2018) o conceito de 

vulnerabilidade social tem se tornado mais comum, visto que à medida que se reconhece que 

a pobreza, por si só, não é o suficiente para explicar as complexas situações de vida e de 

sofrimento social enfrentadas por muitas pessoas, não só no Brasil, mas como também em 

todo o mundo. Entende-se que o bem-estar e a qualidade de vida não dependem somente da 

renda, mas também de outros fatores, como a disponibilidade de serviços públicos, além da 

qualidade do ambiente e os níveis de liberdade individual e política. Sendo assim, o simples 
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fato de uma pessoa ter uma baixa renda não explica sua situação de vulnerabilidade, pois 

existem outros aspectos da vida como acesso à educação de qualidade, saúde, segurança e 

liberdade, fatores que também são determinantes essenciais para uma qualidade de vida. 

Ao observar a adolescência sob o prisma da vulnerabilidade social, percebe-se que os 

desafios típicos dessa fase podem ser exacerbados pelas condições socioeconômicas 

desfavoráveis. Adolescentes em situação de vulnerabilidade enfrentam barreiras adicionais 

como a falta de oportunidades e a ausência da garantia de direitos fundamentais que afetam 

negativamente seu desenvolvimento emocional, educacional e social (Rutter, 1987). 

Exigências externas, como a necessidade de contribuir financeiramente para a família, a 

exposição à violência e a falta de suporte educacional, podem intensificar a crise de 

identidade descrita por Erik Erikson (1968). Segundo sua teoria do desenvolvimento 

psicossocial, a adolescência é o estágio em que o indivíduo busca formar uma identidade 

coesa e estável. No entanto, em contextos de vulnerabilidade social, essa tarefa pode se tornar 

ainda mais difícil, comprometendo a construção de uma identidade sólida e afetando o 

desenvolvimento saudável do jovem (Rutter, 1987). 

A teoria do desenvolvimento psicossocial de Erik Erikson enfatiza a importância das 

interações sociais durante a adolescência, destacando que os relacionamentos com 

instituições, família e pares são cruciais para o desenvolvimento da identidade. Nesse período, 

os adolescentes buscam aceitação e validação pelos outros, enquanto testam e redefinem seus 

valores e crenças. Esse processo é essencial para um desenvolvimento saudável e bem-

sucedido na vida adulta (Erikson, 1968). 

Segundo Silva e Santos (2016) adolescentes em situação de vulnerabilidade social têm 

uma maior predisposição para desenvolver problemas de saúde mental, como ansiedade e 

depressão, devido à exposição a contextos adversos que exacerbam o estresse e a incerteza. 

Além disso, a falta de acesso a recursos educacionais e oportunidades de desenvolvimento 

pessoal agrava a suscetibilidade a comportamentos de risco, como o uso de substâncias e 

comportamentos delinquentes, o que contribui para a perpetuação de um ciclo de exclusão 

social e limitações econômicas. 

Para Teixeira (2019) a situação de vulnerabilidade social também pode vir a ser como 

um fator de resiliência para os jovens, principalmente sobre os aspectos de motivação onde 

sentem-se mais capazes de buscar recursos internos e externos, o que contribui para a 

construção da esperança os possibilitando identificar possíveis soluções para solucionar ou 

conviver com as dificuldades que nem sempre podem ser resolvidas de forma imediata. No 

pensamento crítico pode desenvolver a capacidade de observar a realidade social e seus 
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obstáculos realizando ações e intenções para superá-los, da mesma forma analisando seus 

comportamentos positivos e negativos. O que permite também desenvolver o pensamento 

criativo, considerando novas ideias e pontos de vista, assim como a boa capacidade intuitiva e 

imaginativa (Teixeira, 2019). 

Em síntese, embora a vulnerabilidade social exponha adolescentes a riscos 

significativos para a saúde mental, também pode funcionar como um terreno fértil para o 

desenvolvimento de resiliência e habilidades adaptativas. Esse paradoxo ressalta a 

importância de intervenções que não apenas diminuam os impactos negativos das 

adversidades, mas também potencializem os recursos internos e externos dos jovens (Silva e 

Santos, 2016; Teixeira, 2019). 

Dessa forma, percebe-se que a vulnerabilidade social na adolescência exerce uma 

influência significativa sobre o desenvolvimento emocional e psicossocial desses jovens. Essa 

condição adversa, caracterizada pela limitação de acesso a recursos e oportunidades, afeta 

diretamente aspectos fundamentais como a autoestima, a identidade e a capacidade de 

enfrentamento. No entanto, a literatura aponta que, além dos desafios, a exposição a situações 

de vulnerabilidade também pode abrir espaço para o fortalecimento da resiliência e do 

empoderamento, quando esses jovens recebem apoio adequado e desenvolvem habilidades de 

enfrentamento. Nesse contexto, a construção de uma identidade coesa pode emergir como 

uma resposta à adversidade, permitindo que os adolescentes criem uma visão positiva de si 

mesmos e encontrem formas construtivas de lidar com as dificuldades (Pérez, 2020; 

Cavalcante, 2021; Silva, 2020; Silva, 2020). 

 
3 METODOLOGIA 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, que se caracteriza por buscar uma 

compreensão mais profunda dos fenômenos sociais e humanos, focando no significado e nas 

experiências subjetivas, e levando em consideração os contextos nos quais esses fenômenos 

ocorrem. Seu objetivo é captar as complexidades e as riquezas das interações sociais por meio 

de métodos como observações e análise de documentos (Cardoso et al., 2021). Trata-se de 

uma pesquisa exploratória, cujo principal intuito é investigar um tema, fenômeno ou 

problema, com o propósito de ampliar o conhecimento sobre a questão em análise (Martins et 

al., 2022). 

Esta é uma revisão narrativa da literatura, uma ferramenta que visa integrar e articular 

o estado da arte sobre um determinado tema (Iser et al., 2020). Esse tipo de revisão descreve e 

discute o tema sob uma perspectiva teórica ou contextual, com o objetivo de analisar 
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criticamente a literatura publicada em livros, artigos de revistas impressas e/ou eletrônicas 

(Rother, 2007). A revisão narrativa oferece uma síntese narrativa, avaliando achados e teorias 

em uma área específica do conhecimento, sem recorrer a procedimentos sistemáticos de 

análise (Vosgerau e Romanowski, 2014). 

A pesquisa foi conduzida entre março a setembro de 2024, abrangendo artigos 

científicos e livros disponíveis. Foram estabelecidos critérios específicos de inclusão, como 

publicações em portugues, inglês e espanhol entre 2014 e 2024, com foco em pesquisas 

empíricas que abordam o Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) em adolescentes em 

situação de vulnerabilidade social e artigos completos. Como critérios de exclusão foram 

definidos que artigos de revisão de literatura e resumo simples, não contemplaram a pesquisa. 

No final da busca, a exploração gerou um total de 33 artigos, dos quais 19 foram selecionados 

para análise detalhada, com base na relevância do conteúdo para os objetivos propostos e na 

qualidade metodológica dos estudos. Após a análise dos artigos selecionados, a literatura foi 

organizada em três categorias principais que são: (1) Adolescência como fase crítica de 

desenvolvimento e a suscetibilidade ao TAG; (2) Vulnerabilidade social e saúde mental de 

adolescentes e (3) Fatores de risco e proteção para o TAG em adolescentes em vulnerabilidade 

social que orientam a revisão narrativa, uma vez que, a revisão narrativa não utiliza critérios 

sistemáticos para a análise crítica da literatura. 

O planejamento para realizar a pesquisa se deu como referência à seguinte pergunta 

norteadora: quais são os fatores de risco e proteção ao Transtorno de Ansiedade Generalizada 

(TAG) em adolescentes em situação de vulnerabilidade social? Para responder a essa pergunta 

foi realizada uma pesquisa em bases de dados como Scielo e PsycInfo. Para rastreio dos 

artigos foi utilizado o operador booleano “and” com os seguintes descritores: “adolescência” 

AND “vulnerabilidade social” AND “transtorno de ansiedade generalizada” e o operador 

booleano “or”, com os seguintes descritores: “adolescência OR adolescente”, “ansiedade OR 

transtorno de ansiedade”. Além disso, a pesquisa se atém a princípios éticos rigorosos, apesar 

de não envolver coleta de dados primários de adolescentes ou experimentação. A integridade 

acadêmica é mantida por meio de citações apropriadas e uma análise imparcial dos dados, 

garantindo que o estudo reflita uma compreensão equilibrada dos tópicos investigados. Esta 

abordagem metodológica não apenas fornece um caminho claro para a condução da pesquisa, 

mas também facilita a avaliação da robustez e validade das conclusões por parte dos leitores. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

1. ADOLESCÊNCIA COMO FASE CRÍTICA DE DESENVOLVIMENTO E A 

SUSCETIBILIDADE AO TAG 

O complexo processo de desenvolvimento humano torna a adolescência um período 

especialmente vulnerável para o surgimento de problemas de saúde mental. Segundo o 

relatório da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) em parceria com a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), intitulado Prevención de la Conducta Suicida, o suicídio é 

atualmente a terceira principal causa de morte entre adolescentes em 15 países das Américas e 

a segunda causa mais comum em âmbito mundial (Rossi et al., 2019). Esse dado reforça a 

necessidade de uma compreensão aprofundada das particularidades dessa fase e de estratégias 

de intervenção que promovam o bem-estar mental dos jovens. 

Durante essa fase ocorrem grandes mudanças neurológicas e hormonais no sujeito, 

principalmente em seu sistema límbico, como em termos emocionais causados pela produção 

de neurotransmissores que, em desequilíbrio, podem alterar seu humor. Tais mudanças 

internas e comportamentais atípicas vistas sobre os adolescentes são resultados de 

transformações que ocorrem em variadas regiões de seus cérebros. Sendo assim, se entende 

que por conta de fatores culturais, hormonais e a falta de maturação do cérebro nesse período, 

os adolescentes apresentam variáveis reações às situações estressoras às quais estão sujeitos 

em seus ambientes (Carbonario, 2018). 

Percebe-se que adolescentes, em particular, enfrentam desafios únicos durante essa 

fase de transição do fim da infância para início da vida adulta. A adolescência é marcada por 

mudanças físicas, emocionais e sociais, e muitos jovens experimentam níveis elevados de 

ansiedade. Com isso, a vulnerabilidade social pode aumentar a suscetibilidade ao TAG, 

especialmente em adolescentes que enfrentam adversidades socioeconômicas, como falta de 

recursos, violência ou instabilidade familiar. (Essau & Col, 2014) 

Adolescentes diagnosticados com TAG frequentemente demonstram um 

comportamento caracterizado por preocupações excessivas como desempenho acadêmico, 

social ou profissional o que acaba resultando em um estado constante de tensão e ansiedade, 

com bastante dificuldade para controla-lo. Tal comportamento pode ser identificado como 

“responsável”, quando na verdade se trata de um distúrbio na saúde mental, que pode ser 

difícil de se identificar, pois a preocupação se estende para diversas áreas da vida, tais como 

segurança e eventos catastróficos (Sanarmed, 2024). Tais preocupações podem dificultar a 

identificação precoce do transtorno, uma vez que adultos muitas vezes interpretam essa 

ansiedade como um sinal de responsabilidade, confundindo-a com um comportamento 
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normativo e desejável. Além disso, indivíduos jovens com TAG podem apresentar 

preocupações desproporcionais como em relação a eventos considerados normais ou 

irrelevantes. Esses adolescentes podem apresentar sintomas como fadiga, dificuldade de 

concentração e tensão muscular, além de grande receio de situações cotidianas que não são 

correspondentes ao nível das preocupações geradas pela ansiedade (Varella, 2024). 

A escolarização e as expectativas acadêmicas figuram como fontes significativas de 

estresse e ansiedade entre adolescentes, especialmente aqueles em situação de vulnerabilidade 

social. Durante essa fase marcada por intensas mudanças, a pressão para alcançar altos 

desempenhos acadêmicos e corresponder às expectativas de familiares e educadores pode 

intensificar as preocupações excessivas características do TAG. Para muitos jovens, o 

ambiente escolar, que deveria ser um espaço de aprendizado e desenvolvimento, pode se 

tornar um cenário de exigências irrealistas e medo do fracasso. Essas condições muitas vezes 

alimentam o perfeccionismo e o medo de julgamento, dificultando o equilíbrio emocional e 

agravando a ansiedade. Assim, é fundamental que as instituições educacionais adotem 

abordagens que promovam a saúde mental, fornecendo suporte psicológico, encorajando uma 

visão saudável do aprendizado e diminuindo a ênfase em métricas rígidas de desempenho. 

Dessa forma, é possível minimizar os efeitos do estresse acadêmico e criar um ambiente mais 

acolhedor e inclusivo. (Costa et al., 2019). 

Portanto, a adolescência, enquanto fase crítica do desenvolvimento, representa um 

período de profundas transformações físicas, emocionais e sociais que, somadas às pressões 

acadêmicas, expectativas familiares e adversidades socioeconômicas, aumentam a 

suscetibilidade ao Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG). As demandas e mudanças 

características dessa etapa da vida podem amplificar a vulnerabilidade dos jovens, que 

enfrentam desafios tanto internos quanto externos para lidar com as transições e incertezas 

próprias da idade. Desse modo, é imprescindível que intervenções preventivas e terapêuticas 

sejam direcionadas a essa população, considerando não apenas os fatores de risco, mas 

também as potencialidades individuais e o papel das redes de apoio, como a escola e a 

família, na construção de recursos emocionais para o enfrentamento da ansiedade e de suas 

consequências no longo prazo (Souza, 2019). 

 
2. VULNERABILIDADE SOCIAL E SAÚDE MENTAL DE ADOLESCENTES 

A vulnerabilidade social tem um impacto profundo no desenvolvimento de 

adolescentes, intensificando os desafios típicos dessa fase e ampliando as dificuldades 

relacionadas à formação da identidade e ao bem-estar emocional (Oliveira, 2020). Trata-se de 
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um contexto marcado por extrema desigualdade, onde as famílias enfrentam dificuldades para 

realizar tarefas básicas do cotidiano, como oferecer proteção e suporte aos seus membros mais 

frágeis e dependentes. Essa situação é caracterizada pelo acesso precário à renda, à educação 

e ao trabalho, fatores que comprometem toda a trajetória familiar e afetam, de forma ainda 

mais direta, os adolescentes (Souza et al., 2019). Conforme apontado por Garcia e O’Neil 

(2021), essa condição pode exacerbar os sintomas do Transtorno de Ansiedade Generalizada 

(TAG), dificultando o manejo do transtorno e comprometendo o bem-estar emocional dos 

jovens. A formação da ansiedade nessa população resulta de uma interação complexa de 

fatores biológicos, psicológicos, sociais e ambientais, que, somados à vulnerabilidade social, 

criam um cenário de maior suscetibilidade e desafios para o enfrentamento do TAG (Oliveira, 

2020; Souza et al., 2019). 

Segundo Oliveira (2020), a criação de redes de apoio comunitário e o fortalecimento 

de políticas inclusivas voltadas à juventude em situação de vulnerabilidade são essenciais para 

promover o desenvolvimento saudável desses indivíduos. Essas ações podem prevenir a 

perpetuação de ciclos de exclusão social e favorecer a inclusão plena na sociedade. A 

adolescência em um contexto de vulnerabilidade social pode resultar em diversas 

consequências negativas. Muitos jovens, devido à falta de garantia de direitos e 

oportunidades, acabam vivendo nas ruas ou se envolvendo em atividades ilegais, expondo-se 

a situações de risco para seu bem-estar físico e psicológico, além de comportamentos 

autodestrutivos, como o suicídio. A ausência de estratégias eficazes para lidar com os 

determinantes sociais aprofunda o sofrimento emocional dos adolescentes, que 

frequentemente enfrentam essas dificuldades de forma solitária, sem o suporte de uma rede 

familiar ou políticas públicas adequadas (Kinouti et al., 2021). 

A cultura de exclusão social que permeia a vida de adolescentes em situação de 

vulnerabilidade destaca a urgência de estratégias que promovam a inclusão e o acolhimento 

desses jovens. Nesse contexto, conforme apontado por Kinouti et al. (2021), é fundamental 

implementar fatores que facilitem o acesso a redes de apoio, permitindo que os adolescentes 

se sintam conectados e amparados. Essa conexão é essencial não apenas para fortalecer a 

saúde mental, mas também para reduzir a prevalência de transtornos mentais, uma vez que a 

ausência de vínculos e suporte amplifica o isolamento e o sofrimento emocional. Assim, 

práticas que promovam ambientes acolhedores, tanto em contextos familiares quanto 

institucionais, tornam-se indispensáveis para romper o ciclo de exclusão e oferecer aos 

adolescentes um espaço de pertencimento e suporte. Essas ações devem ser parte integrante 

das políticas públicas e programas sociais voltados para a juventude, consolidando uma 
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abordagem que valorize o desenvolvimento integral desses indivíduos e suas potencialidades 

(Tonin e Barbosa, 2017). 

Percebe-se que a vulnerabilidade social exerce uma influência direta e multifacetada 

sobre a saúde mental dos adolescentes, potencializando os desafios típicos dessa fase e 

exacerbando condições como o Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG). A precariedade 

no acesso a recursos básicos, como educação, renda e trabalho, além da ausência de redes de 

apoio e políticas públicas efetivas, amplia a exposição dos jovens a riscos físicos, psicológicos 

e sociais, agravando o sofrimento emocional e limitando suas oportunidades de 

desenvolvimento saudável. Contudo, iniciativas que promovam políticas inclusivas, redes de 

apoio comunitário e estratégias para enfrentar os determinantes sociais podem reverter esse 

cenário. Essas ações são fundamentais para interromper ciclos de exclusão social e criar um 

ambiente que favoreça o bem-estar emocional e a inclusão plena dos adolescentes na 

sociedade, garantindo o suporte necessário para que possam superar as adversidades e 

alcançar seu potencial pleno (Gama et al., 2014). 

 
3. FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO PARA O TAG EM ADOLESCENTES EM 

VULNERABILIDADE SOCIAL 

Observa-se um aumento significativo no diagnóstico de Transtorno de Ansiedade 

Generalizada (TAG) entre adolescentes, cujos sintomas têm causado prejuízos expressivos no 

desempenho e desenvolvimento, gerando consequências negativas ao longo de suas vidas. 

Estudos apontam déficits cognitivos em áreas como memória, atenção, funções executivas e 

flexibilidade cognitiva em indivíduos com TAG, resultando em perdas relevantes no 

desempenho acadêmico de crianças e adolescentes. Considerando que a adolescência é uma 

etapa crucial para o desenvolvimento das funções executivas, os impactos do TAG nesse 

período podem comprometer habilidades fundamentais, como planejamento, tomada de 

decisões, flexibilidade cognitiva, controle inibitório e competências sociais (Gama et al., 

2014; Toassi e Carvalho, 2021; Tonin e Barbosa, 2017). 

É necessário compreender os fatores de risco e proteção para o desenvolvimento de 

intervenções eficazes que visem minimizar o impacto da vulnerabilidade social sobre a saúde 

mental dos jovens. Os fatores de risco estão associados a eventos e características negativas 

da vida, cuja presença aumenta a probabilidade de surgirem problemas físicos, emocionais e 

sociais. Esses fatores tendem a aumentar a vulnerabilidade dos sujeitos diante de situações 

adversas, e cada pessoa pode reagir de forma diferente a esses estímulos. Portanto, não é 

apenas a existência desses fatores que determinam seu impacto na vida de alguém, mas 



19 
 

 

 

 

também a intensidade, a frequência e a maneira como são percebidos. Pode-se destacar como 

exemplos de fatores de risco: famílias disfuncionais, instabilidade econômica, experiências de 

violência física ou sexual, viver em comunidades violentas e condições de trabalho 

prejudiciais. Comportamentos de risco, como o uso de drogas, também podem ser 

considerados fatores de risco (Pereira, et al., 2018). 

Acontecimentos traumáticos podem ser considerados fatores de risco, pois são 

definitivos na formação da percepção de si próprio e na construção de uma identidade 

individual. Havendo uma correlação entre emoções negativas e sintomas traumáticos. Tendo 

como exemplos perda, doença cronica, separação dos pais, abuso sexual, rejeição ou bullying. 

Jovens do qual o sentimento de vergonha lhe trazem memórias traumáticas possuem níveis 

mais elevados de suscetibilidade a desenvolverem ansiedade e seus transtornos (Cunha et al,. 

2017) 

Os fatores de proteção desempenham um papel crucial para minimizar os riscos 

associados à vulnerabilidade social em adolescentes com ansiedade, promovendo recursos que 

ajudam esses jovens a enfrentarem eventos estressores de maneira mais eficaz, resultando em 

desfechos positivos diante das adversidades. A presença de fatores de proteção, como redes de 

suporte social, acesso a serviços de saúde mental, estabilidade familiar, envolvimento em 

atividades comunitárias, uma educação de qualidade, e a presença de modelos positivos, pode 

fortalecer a resiliência dos adolescentes e reduzir o impacto negativo dos fatores de risco 

(Pereira, et al., 2018). 

A prática de atividades de esporte e de lazer também são consideradas fatores de 

proteção. Se considerando que a maioria dos adolescentes não exercem atividades físicas 

diárias, principalmente os em vulnerabilidade social, o que se reflete em um fator de risco no 

desenvolvimento do transtorno. Quanto maior a exposição do jovem a certos fatores de risco, 

maior dano terá físico e mental (Marcino et al., 2022). Pesquisa realizada com adolescentes 

em situação de vulnerabilidade social evidenciou que a prática esportiva e as atividades de 

lazer são identificadas como fatores de proteção que, além de promoverem o bem-estar 

psicológico, contribuem para a inclusão social e o fortalecimento de vínculos comunitários. A 

pesquisa também evidenciou a importância de ações intersetoriais e de abordagens 

interdisciplinares que integram ensino, pesquisa e extensão, proporcionando aos adolescentes 

experiências que ampliam seu repertório cultural, estimulam a autonomia e fortalecem 

habilidades psicossociais. Esses resultados reforçam a relevância de estratégias que vão além 

das intervenções clínicas, buscando criar ambientes acolhedores e inclusivos que favoreçam o 

desenvolvimento integral e a qualidade de vida dos jovens vulneráveis (Nobrega et al., 2020). 
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Em contraste, a ausência de fatores de proteção, associada à presença de fatores de 

risco, reduz os recursos disponíveis, aumentando a probabilidade de desfechos negativos e a 

vulnerabilidade ao desenvolvimento de problemas psicossociais e comportamentos de risco, 

como a participação em atividades ilícitas. Essa condição de vulnerabilidade reforça a 

necessidade de intervenções voltadas à promoção de fatores de proteção, com o objetivo de 

garantir um desenvolvimento saudável e equilibrado para adolescentes em contextos adversos 

(Pereira et al., 2018). Entre os fatores de proteção mais destacados estão as boas relações 

familiares, nas quais a estabilidade desempenha um papel essencial. A comunicação efetiva e 

o apego afetivo são aspectos positivos que influenciam beneficamente os adolescentes, 

promovendo maior resiliência e bem-estar (Oliveira Wa et al., 2019). 

Em síntese, os fatores de risco e proteção desempenham um papel crucial na saúde 

mental de adolescentes em situação de vulnerabilidade social, especialmente no 

desenvolvimento e manejo do Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG). A exposição a 

condições adversas, como instabilidade familiar, pobreza, violência e falta de acesso a 

oportunidades educacionais, aumenta significativamente a vulnerabilidade desses jovens a 

problemas psicossociais e comportamentos de risco. Por outro lado, fatores de proteção, como 

boas relações familiares, práticas de esporte e lazer, suporte comunitário e políticas públicas 

inclusivas, têm mostrado eficácia na promoção de um desenvolvimento mais equilibrado e no 

fortalecimento das habilidades emocionais e sociais. Assim, é essencial que as intervenções 

sejam direcionadas para minimizar os fatores de risco e potencializar os fatores de proteção, 

criando um ambiente favorável ao bem-estar e à inclusão social dos adolescentes, 

contribuindo para a prevenção e o enfrentamento do TAG e de outras condições relacionadas 

(Nobrega et al., 2020). 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O transtorno de ansiedade generalizada (TAG) é um dos transtornos psicológicos mais 

comuns, principalmente em adolescentes, ainda mais quando se trata sobre aqueles que vivem 

em situações adversas como na vulnerabilidade social. Esta pesquisa buscou compreender os 

fatores de risco e de proteção associados ao TAG em adolescentes em contextos de 

vulnerabilidade, identificando não só os desafios enfrentados por esses jovens, mas também 

as possibilidades de intervenção para minimizar determinados riscos. O referencial teórico 

abordou o complexo período da adolescência, sendo uma fase de transição marcada por 

grandes mudanças físicas, psicológicas e sociais, que podem aumentar a suscetibilidade a 

transtornos de ansiedade. A revisão de literatura demonstrou a ideia de que a vulnerabilidade 
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social, marcada por condições de vida adversas, como pobreza, exclusão social e violência, 

representa um importante fator de risco para o desenvolvimento do TAG. 

Com isso, os dados analisados mostram que adolescentes em situação de 

vulnerabilidade social estão mais expostos a eventos estressores como a falta de acesso a 

recursos de educação de qualidade e saúde, o que, por sua vez, contribui para o 

desenvolvimento ou piora do TAG. Entretanto, a pesquisa ressalta a existência e importância 

dos fatores de proteção como o apoio familiar, a presença de uma rede de suporte social, e o 

engajamento em atividades educativas e esportivas, os quais contribuem para o fortalecimento 

emocional e resiliência dos adolescentes. Podendo ser desta forma recursos que podem 

amenizar os efeitos negativos devidos aos fatores de risco. Sendo essenciais para a prevenção 

do TAG em populações vulneráveis, assim como para a promoção de saúde mental. 

Além disso, as implicações deste estudo para as políticas públicas e práticas na área 

clínica são significativas. A construção de programas de apoio psicossocial que integrem a 

família, escola e a comunidade pode se tratar de um caminho promissor para a prevenção do 

TAG sobre os jovens em tal situação de vulnerabilidade social. Intervenções prévias, se 

baseando em abordagens psicoterapêuticas e capacitação para educadores, podem contribuir 

na identificação precoce e auxiliando no tratamento adequado do transtorno, evitando que 

haja um agravamento e que cause prejuízos no desenvolvimento do adolescente. 

Em síntese, este estudo reafirma a importância de estratégias de prevenção e 

intervenções que considerem as particularidades da adolescência, assim como os contextos 

socioeconômicos em que esses jovens estão inseridos. As evidências trazidas pela pesquisa, 

indicam que embora a vulnerabilidade social seja um fator de risco considerável para o 

desenvolvimento do Transtorno de Ansiedade Generalizada, fatores de proteção adequados 

desempenham um papel fundamental na promoção da saúde mental e na redução dos 

impactos causados por essa condição. É necessário uma integração entre as políticas públicas 

de saúde mental, educação e assistência social, sendo essenciais para a construção de uma 

rede de apoio eficaz, sendo capaz de garantir melhores condições de vida e de 

desenvolvimento para esses adolescentes em situação de vulnerabilidade social. 
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